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!s propus_a_de _Cunha lia!

A' hora, a que traçamos

estas linhas, está em discus-

sao no parlamento, apadri-

nhado pelo sr. Cunha Lia!,

um monstrosinho - especie '

de minotauro - destinado a

devorar toda a riquesa pu-

blica e particular, existente e

por existir, no paiz. São as

propostas de tinanças empe-

nhadas pelo arrojado minis- '

tro que na Segunda-feira pas-

sada ia propor sessão parla-

mentar permanente até vota-

ção definitiva da contribui-

ção de registo!

Os entendidos na materia

fizeram já a critica da desas-

trada obra, que o sr. Cunha

Lia] pretende fazer passar

nas camaras e cair, como a

maior calamidade, sobre o

nosso inditoso paiz.

E disseram que sob o tri-

plicc aspecto porque estes

trabalhos teem de ser sem-

pre encarados, as celebres

propostas são juridicamente -

o caos, a desordem, econo-

micamente a falencia e a mi-

seria e, como medidaa to-

mar, a executar, o insucesso

'ou a violencia.

De iorma que o sr. Cunha

Lia! surge-nos aí arvorado

em salvador de má morte.

legislando contra todo o di-

reito, contra todo o criterio

economico em oposição ao

sentir comum, nos interesses

do proprio estado.

' Os nossos leitores, entre-

tidos como andam, no geral

com a sua vida, hoje bem

negra para quemnão subiu

a funcionario publico por

seus feitos /zerozcos aí em de-

feza de qualquer situação de-

mocratica, ignoram o que

venham a- ser as medidas ñ-

nanceiras do sr. Cunha Lia!

para arranjar dinheiro para

os desperdícios loucos, para

os esbanjamentos insensatos

que se tem feito e continuam

a fazer dos dinheiros publi-

cos.

O estado tica sendo o her-

deiro forçado de todos os

que á sua morte deixarem

bens. ' '

A terça parte, é desde lo-

go pertença do estado. Os

outros herdeiros, receberão o

  

seu qaíníjo porém depois de

pagarem o tributo de doutri-

buição chamado direitOs de

transmissão.

Mais-os con-tratos oupro-

messas de com prae venda,

quer se realiscm, ,quer não,

perderão um tanto para o es-

tado! n '

A contribuiçeo de registo .

_tal como foi presente ao par-

lamento, é uma verdadeira

extorsão, elevada, como fi-

caria, a 46 por cento!

A injustiça que tudo isto

representa é flagrante. As

proprias' economias, aquilo

que sc amealha trabalhando

como_ um mouro, roubando-o

muitas vezes ao corpo',auma

vida mais descançada, para

7 que um futuro menos ditoso

nos sirva a nós ou aos nos:

sos filhos e parentes queridos

de amparo, não é nosso, não

nos pertence, porque no-'lo

hade levar o fisco sob a _for-

ma de contribuição do regis-

to ou á. nossa morte na sua

qualidade de- herdeiro! Esta ”

iniquidade é a consumação

da miSeria em muitos lares,

naqueles que de pouco dis-

põem, ó a ruína em massa

das fortunas de pequeno lo-

te; é um cavar de abismos

entre “os grandes 'própricta-

rios e as classes 'menos opu-

lentas, é, não nivelar, mas

estabelecer na sociedade as

mais estupendas 'desigualda-

des, deixando a uns por-'al-

guns anos na prosperidade e

a outros lançados _logo da

medianía na miseria. E dize-

mos alguns anos a uns na

prosperidade, porque dentro

do praso mais ou menos

.longo todas as fortunas ,terão

passado ás mãos do estado.

A familia, célula da socie-

dade, receberia com a exe-

cução de taes medidas, u'm

golpe formidavel e a socie-

dade tenderia para o caos.

Negado _o direito _de 'próprio'-

dade praticamente, adeus. fa-

milias! porque é sobre ele que

 

assenta a constituição ,do lar; '

_e .adeus sociedade', ordem,

prosperidade publicas, por-

que é sobre »a prosperidade ;

dos lares que se cimenta o

'bem' estar colectivo.

l'irtO.PRIEDA DE DA EMPREZA
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O sr. Cunha Lia! dizia ha

pouco tempo que erahpreciso

que .se aprovassem desde já

as suas medidas de fazenda,

antes que o inimigo des-

pertasse. Razão tem o de-

-senvolto ministro, porque co-

nhecidas“” que elas sejam, to-

do o paiz que trabalha e pro-

" (luz ira certamente manifes-

tar a sua oposição, o que é

sempre motivo de desgosto

_para quem deseja impor' a

sua ,vontade ou o seu.capri-

cho,.ou o seu odio. Conheci-

. das; porém, 'ou não, estamos

certos de que o parlamento

não dara a sua aprovação ao

monstrosinho devorador, ini-

migomds *fomento nacional

que' viria atrotiar, impedir,

matar. Mesmo não o merece

uma politica que a ninguem

.A inspira confiança de adminis-

= tração. .inteligente e escrupu-

l losaí ~

A nossa ruína financeira

.adveio-nos precisamente da

incompetencia dos nossos ho-

mens publicos,

bem longe dos desiquilibrios

que poderia trazer-nos aguer-

ra, . e sim des desmandos co-

metidos a sangue frio e sem

'escrupulos por quem em paz

e á sualvontade tem dirigido

o's destinos' do paiz. O seu

paSsado administrativo lança,

pois,.:=sobre o seu nomeas

mais fundadas desconñanças

e olá-nos a quasí certeza de que

 

o _dinheiro que agora ao paiz '

.se reclama é para continua-

ção do regabol'e a que temos

assistido.

Em nome de vida nova

,pedem-nos sacriñcios enor-

missimos,Ía ruina dos nossos

lares e a miseria' de nossa ia-

milia; mas todos sabemos que

. os homens da politica demi-

i nante nada têm feito para o

bem estar publico-nunca

eles tiveram um sonho sequer

cuja realisação fosse a mul-

tiplicação das prosperidades

' da nação, uma obrade per-

fectibilidade fecunda. Mas é

tal a sua audacia que não

trepidam *em "exigir ao povo

portuguez, a paCilica vitima

das suas ambições, que com

mais de 300 mil oo'ntos

saldamos os seus erros ei cri-

minosas loucuras! "

Cobertores, firmados; ¡latte-

lplp, palitos¡ rotina, panos

crus, tutorials, patente, etc.

Desconto «ou revendedores

Casa Peixoto, Sucessores, L.“
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Cartões proprios para BOAS-

FESTAS em diversos padrões e

_ côres.--ulmprimem-se rapida-

r'nente na !MPRENSA PATRIA-OVAR.-Rreços da ocasião!!

CONFRONTOS _

Os medicos municipais do

concelho de Vila Nova de

Gaia pediram á camara m uni-

cipal aumento do_ vencimentos,

em virtude da carostia da vi-

da e de ter sido melhorada a

situação dos restantes funcio-

narios do municipio. A cama-

   

quo ganhem metros de qua-

renta centavos diarios ou pos-

suam bens ou valores inferio-

res ::duzentos escudos. Acres-

eo ainda que não podem-ser

admitidos os doentes de mo-

lostias infecta-contagiosas e os

que tenham rneiios de .dez

anos do idade; mas somente o

l podem scr os que so :adotarem

!afectados de doença -aguda

l curavel pelos meios athaican-

  

surgiu ' ai V

ra municipal, em sessao plc-

naria de 2 do correuto,achan-

do justas as reclamações dos

medicos, deferiu-lhes as suas

pretençõos.

Os medicos municipais do

nosso concelho, invocando as

mesmas razões, tambem re-

quereram, ha tempos, á cama-

ra para' lhes serem aurnonta-

. dos os vencimentos.

Como é notori0,-'os venci-

mentos, que aufere'm, são tão

mesquinhos que !não ha em

todo o paiz partidos medicos

municipais quo sejam tão es-

cassa e irrisoriamente remu-

; norados.

' Sabido é tambem que esses

clínicos, ainda nao hu muito

tempo, prestaram serviços ro-

levantes no combate das epi-

demias, que assolaram o con-

celho. Visitando os doentes

pobres nas suas casas, Onde

por falta absoluta de higiene

o' perigo de eonta-gio é muito

mais para recear, cumpriram

nohremente o seu dever, eom

risco *da propria vida.

Não obstante tudo isto, os

nossos edis camararios, jul-

gando lranscendenle a justa

preterição dos medicos muni-

cipais, nomearam uma comis-

são para estudar o magno as-

sunto e dar o seu parecer.

'.Entretanto, os dias, as so-

manas; os 'mezes foram rolan-

do uns apoz outros, sem que

tal comissão tivesse dado 'door-

do de si.

Añna!, ao cabo de sete !on-

gos mezes, a Comissão desper-

tou do estado !etargieo em

que jazia, para apresentar o

decantado parecer, indeferiu-

do a petição dos prestamos

clínicos! Entendem os nossos

argutos vereadores que os me-

dieOS municipais, cem orde-

nados anuais de cem. escudos,

pouco mais ou menos, podem

dispensar subvenções e con-

tinuar a prestar os seus ser-

viços aos pobres do Concelho,

cujo numerogtno dizar da_ co-

missão; diminuiu considera-

velmente, porque, segundo o

mesmo parecer, a Misericor-

dia tem aliviado muito a assis-

tencia municipal. _

Ora oompulsandu oregula-

 

mento do hospital, vê-se que

só podem ser admitidos a tra- , , , _ ._

doentes ?pobp'es ra e Jose dUhveira Lopes.
tamento os

 

ce do hospital, ou cronica, ou-

ravel pelos mesmos meios e

num periodo nãosuperior a

um mez.

Comtudo. ainda mesmo para

estes. o numero de camas é

limitado. minutos e quantos

doentes. nestas coudioóes, não

teriam morrido it mingua do

socorros clínicos, se tivessem

de estar á' espera de vaga nas

enfermarias da Mesericordia?!

E corn a actual-progressão

crescente de ord en ados, a

admissão no hospital dos do-

entes pobres ganhando menos

de quarenta centavos, tornou-

se .ua verdade insigniflcante.

“ Mas para cs noàsos camaris-

tas o' serviço u'rduo dos faculta-

tivoa municipacs,pereorrendo

leguas, qualquer que soja o

estado aturoSterico, em visita

aos doentes pobres, o ainda as

numerosas obrigações que o

regulamento dos serviços de

saude publicamos impüo, so-

l brotudo por ocasião de epi-

demias, sao coisas do somenos

importancia, dispensaveis mes-

mo, sem grande prejuizo! '

_ Os partidos medicos, no par-

recer da comissão, não passam

de avençus feitas polo muui-

eipio em favor dos pobres; mas

se assim é, como as avenças

foram aumentados em !50 a

_2,00 por conto por todos os

medicos do. distrito, a camara

municipal, que não gosa do

privclogio especial, to m de

pagar_ o aumento do vid o. E

triste o procedimento do mu-

nicipio ,comparado com o do

Gaia; mas sc pensarmos em

que os serviços de expedien-

te da direcção d'uma certa

escola primaria super/'lua são

dotados com ooo escudos,

quasi _o dobro da dotação _de

todos os partidos medicos do

concelho, temos de confessar

que tai procedimento, além» de

tristc. ó revoltante.

A politica democratica, per-

sonaustn, cá do burgo, o isto

que se esta vendo. . .

!testa dizer, para odittcaçáo

das gentes e conhecimento do

povo, que a comissãoquedeu

_o_ .parecer que a camara apro-

vou-foi composta dos srs. dr.

Pedro Chaves, Alves Cerquei-
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A camara o preteíto de de impíêsto para

g I . E para tanto deve proceder _

; - ' ,gui medídàjtributaria dum iai"

'1'

ou"“

d

_mi

a camara'

aumentar aqg seus emiitçega- ¡45.30060b.

dos os orden' os,,iggggu;_vio-

lentostimpo s, queragora

estão sujeitos ao referendum

das juntas das .freguesias, ás

quais ela pede a sua aprova-

çàgrín x_ f

Torna-se pois urgente ex-

plicar desenvolvidamente este

assunto.

t

O aumento que a camara

quer dar, ou já concedeu, aos

seus empregados orça por 4 a

ã contos, segundo as informa-

ções, que podemos obter.

* Desse“aumento, que moder-

namente se chama subvenção,

foram excluídos-os medicos,

que ñc'am ganhando menos

- de quesmetade. do. .oficial da

. camara., l - ›

Per isto já' so'võ qual o es-

pirito de justiça que preside

ás deliberações do senado va-

. reiro.

_ t

Voted o senado na sua ses-

são de 4 de- Novembro de

1920:

«lançar o imposto de um e

meio por cento sobre o pro-

duto do-peixe pescado e ven~

dido neste concelhon

:elevar 'o imposto .de presta-

.çào de trabalho de 1921-500

réis- para homens, 300 réis

para mulheres, 6.000 réis para

carro, 800 réis para cavalo e

600 réis para burro» ›

E logo na sessão de 11 de

Novembro deliberou ainda:

, «elevaro terreno de sepul-

turas para JOOSOOO réis, jazi-

gos ,para 150%000 réis, tabelas

«de _inbumações e exhumações

do'osepulturas para 1003000

réis e jazigos para 200$000

réis;›_ ' A v

e lançou o imposto de um

e meio por cento sobre '0 va-

.lor de qualquer especie *de

.barro, kaolina, lenha, madei-

ras em bruto_ ou' aparelhadas,

telha e outros produtos de

ceramica _(louças), lacticinios,

sal, conservas, chicoria, fari-

nha de_ trigo, milho, farinha

_de milho, feijão e arroz des-

cascado que se exportàrem

do concelho.

Foi uma perfeita *rede \jar-

redora. Dela' escaparam por

' agora apenas_ a _indústria de

co'rdoar'ia, de tanoaria, de vi-

nhos. sardinha fresca, a pesca

do carangueijo e os escassos.

' Mas a exportação destes ar-

tigos e a pesca do carangueijo

' certamente não foram lembra-

d0s e entrarão_ em outra re-

voada, se as Juntas não tive-

rem ~a independencia' precisa

para'condenar essas iniq'uas

deliberações. _

Como se' pediu tais contri-

buições para pagar o aumen-

to dos ordenados aos empre-

gados vejamos quanto pedia

'render para a camara uma par-

^te desse imposto, 'tomando

base muito reduzida.

Imyosto "Sobre o pescado.;-

Vâo trabalhar no concelho 7

compánhas. A

' 'Cada uma' dessas compa-

nhas não gasta menos, em

despesas, de 600003500. '

11* o total das despesas

420.000S00.

Se essas campanhas nada

ganharem e _salvarem as suas

despesas, tem ainda de pagar

lil'tiñma'"mvidadel em :ra-

l votaria '

Casa Peixoto, Sucessores, L.da

 

menos 120_ vagens em cada

ano. (Jada v'ag'ouivai. pagar de

imposto 150$00.

w E' o imposto para a camara

[8.000300.

Imposto sobre or feijão-Ex-

portam-se em cada ano pelo

menos 30 vagens: de feijão

a 124850 cada vagon, é o

imposto para a camara

3.735.800. . › . *-

De todos estes cereais não

falamos no imposto que se

cobraria do que sai do con-

celho conduzido em carros e

por individuos. . ' ,

Imposto _sobre conservas.-

A fabrica ide conservas não

pode exportar. do concelho

generos em menos valor do

'que 8000005300, se atender-

mos ao custo dos materiais

que emprega na suaiindhstria

e da subida dos salarios, sol-

das e folha. E' o imposto ca_

marario de 12.000.100.

Não falamos na exportação

da sardinha salgada. _

Imposto sobre a ”cadeira.-

Sao quatro fabricas de serra-

ção do concelho exportam¡

madeira em bruto, e apare-

lhada, cada uma _em'valor su-

perior a 100.000$00 ou seja

_num total de 40000055000. E'

o imposto para a _camara -de

6.000800.

Veja-se que só destas ver-

bas, fazendo o calculo por

verbas reduzidissimas, o im-

posto camarario produz quan-

tia superior a 46:000600.

.Quanto produzirá se estas

verbas forem elevadas ao seu

valor real e se lhe acrescen-

tar-mos o imposto sobre:

' _qualquer especie de¡ bar-

I'Oi . _ . ,

-eareia (este insignificantis-

sima); _ ,

-kaolino que vai recair so-

bre dezenas de vagens e bar-

cos; ;.

_lenha recaindo sobre de-

zenas de vagens pagando cada

um @$000 réis de imposto;

-telha e louças de barro,

industrias estas que no conce-

,lho teem lutado sempre com

grandes dificuldades e, porque

agora estão dando um peque-

no resultado para os seus do-

nos, quasi todos operaries,_vão

ser , sobrecarregades com um

imposto barbarol ,por incidir -

sobre o produto do trabalhe

e materiais; A

--lacticinios, imposto que

onera umas pequenas fabricas

de manteiga, importante ,au-

xiliar da industria de creqçào

de gado _e_ por isso da lavou-

ra; _ . o ,

-sal, produto queznão te-

mos no concelho; .

-.- chicoria, produto que dc-

sapareccu tambem da nossa

cultura;

_farinha de trigo;_

-farinha de milho. _

Somemse todos estes im-

postos e verso-ha» que a san-

gria feita ao ,concelho ó es-

pantosa e perfeitamente absur-

da.

. t 1 v

Uma corporação que assim

vem, pedir tão exagerado im-

posto, não pode votado á sur-

dina, de_ repente. .

Precisa primeiro de vir di-

zer ao concelho, quanto cal-

.cala receber e para que o quer

aplicar. . .

_
Ç .

Grando novidade o-

' CHALES' *

' Casa Peixoto, Sucessor“, Lt?
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querito ás industrias que se

vão contribuir; para saber se

ó necessario mn imposto tão

agravado como_ o que so cal-

cula. o

Mas nào foi isto o que se

fez. Apresentou-se a propos-

ta: vetou-se de afogadil-ho,

sem que os munícipes soubêsv.

sem, e remetem-se logo para

as juntas de freguesia, porque

se constava que estas, como

das mais vezes, a aprovaram

para agradar á camara ou dei-

xassem de deliberar dentre

do prase legal, o que equiva-

lia ao mesmo.

4 ;E quem _vem pedir um im-

posto destes?

Lgma corporação que ainda 4

ha pouco mais do um ano,

veio lançar sobre o concelho

esse iniquo imposto de licen-

ças, iniquo pela basc arbitra-

ria que se tomou e vexatorio

pelo modo como tem sido

aplicado.

Ainda ha pouco um impos-

to grave e já agora outro mui-

to peior, muito' mais grave

ainda-uma rede varredoura.

Por este andar no lançar dos

impostos, onde vamos ter?

I'

.Que o povo saiba: nes não

,pagamos para a camara ape-

nas as contribuições que leva-

mos ao seu cofre. Nós paga-

mos na r'ecebedoria do conce-

lho, importante imposto cama-

rar'io sobre a contribuição pre-

dial, industrial antiga renda

de casa, hoje predial urbana

e sumptuaria.

Pegamos sobre' essas con-

tribuições na recebedoria 70

z p'orcento para o municipio,

 

a_ titulo de despesas com a

instrução primaria.

Quando na recebedoria pa-

gamos' R$000 réis, supomos

que 'essa contribuição é para

0~g0verno, na realidade pa-

gamos para o governo 10$000

réis earpara a camara ?$020

réis,

Imagine se por isto quanto

nesse grande tributo de .con-

tribuições que entra na rece-

bedoria, pertence á cama-

ra.

Essas contribuições tem au-

mentado todos os anos, como

é facil a cada contribuinte ve-

riiicar pelos talões da sua con-

tribuição, pois segundo se cal-

cula jáyvào aumentar 300 a

400 por cento. Isto é quem

pagava até agora de contri-

buição predial ou industrial

lõ$000 réis passa a pagar

@$000 ou 608000 réis. Subin-

do em igual proporção o que

pertence á camara, calcule-se

quanto entra a mais-no cofre

camarario. '.

lu' é nestas circunstancias

aiiitivas que a camara de Ovar

se lembra de pedir ao povo

de contribuições mais 70 a 80

contos em cada anel. . .

;a

E não se diga que o impos-

to do pescado incide apenas

'sobre as companhias, o das

conservas e serraçào sobre os

respectivos fabricos, o do ar-

roz e feijão sobre os nego-

ciantes destes artigos, etc.,

Não, o imposto, qne'é lan-

çado sobre uma industriaçso-

bre um ramo de comercio di-

funde-se sobre todos, sobre os

auxiliares dessa industria, so-

bre', os consumidores, e sobre-

tudo sobro a localidade que-o

suporta.

i"~'Numa “localidade, vila ou

cidade, em que as malhas do

imposto são apertadas, em que

o comercio e a industria vive

elaqueada com peias, o 'co~

marcio _e a industria decai

estiola-se e' esse resultado in-

flue imediatamente'sobre toda

a' população.

_,;Se acessa vila vive pre-

  

  

T”Gainulaeoia de seda» algo-

. día. para homem e _penhora

V Grande eortíi¡

Casa Peixoto, Sucessores, L.“

gressiva, numa vida labor-iosa

e -activissima deve-0 "ao seu

comercio, que começou pelo

da sardinha endepoisàsc foi

estendendo a pouco .353901100

a outros ramos. Matem o co-

mercio em Orar e a vila tica

imediatamente reduzida a

nada.

E ó o que inconscientemen-

te se quer fazer, tendo-sc em

mira um tim pequeno, taca-

nhe, verdadeiramente ridicu-

lo-crear empregados.

 

g t

Porque para cobrar tais im~

postos são precisos pelo me-

nos 2 empregados no Fura-

douro para fiscalisnr o impos-

to do pescado;

l empregado na praça dos

Cam os para a ñscalisaçãe da

ven' a do peixe; :«

1 empregado na costa do

mar de Esmoriz para fiscali-

sar o imposto do pescado na-

 

quela praia;

1 eu 2 empregados na es-

tação do caminho de ferro de

Ovar para flscalisar a saida

dos artigos colectados;

1 na estação de Esmeriz

para o mesmo fim;

1 no cais da Ribeira;

1 no cais do Carregal;

1 no cais de Valoga; .

l para fiscalisar a estrada

de Estarreja;

l para iiscalisar as estradas

que vao para Oliveira de

Azemeis;

1 para 'as estradas da Feira:

2 amanuenses na secretaria

para as guias, escrituração do

imposto, porque são inumeras

as verbas do pagamento;

e por ultimo os emprega.

dos necessaiios para a üscali-

seção interior do concelho.

São pelo menos 14 empre-

gados a colocar, os quais nào

podem ganhar menos de

720$00 cada um, ou seja e to-

tal de 10:0803300.

Imaginei-se o que fará esta

grande caterva de fiscais, de

parasitas, sobre todos aqueles

que sào entregues á sua vora-

cidade.

O concelho tem presencea-

o que por ai tem sucedido

com a caçada' ás multas, que

só tem servido para incomo-

dar, prejudicar aqueles .que

trabalham, em produto dos

exploradores de toda a raça e

feitio.

O comercio e a industria

que até ha pouco, antes desta

camara se lembrar de lançar

impostos em tudo e a propo-

sito de tudo, vivia sem pelas,

sem estorvo, progredindo, vê-

se elaqueadu pela rede da

caçada de multas.

Além disto ,e tempo que se

perde pelas repartições a pro-

cura das guias, do pagamento

dos talões, as impertinencias

das formalidades a cumprir a

proposito de tudo, os preces-

sos de transgressões a contes-

tar, as gorgetas, euiim tudo

quanto_ e agora de uso para

acompanhar esta ordem (lc

coisas, colocam aquele que

quer trabalhar em situaçao

precaria.

Ú

E' preciso que asjuntas das

freguesias estudem bem este

assunto e nào se deixem arras-

tar pelo espautalho que agi-

tam agora diante de si-que

a não aprovação dos impostos

camararios representa ,um

cheque na camara que as

aprovou.

Acima de tudo é preciso Ver

a 'situação em que a camara

quer lançar o concelho.

.v 0 seu dever era, antes de_

lançar os impostoa, dizer ao

povo qual a razão porque os

z

n
i_,-

t1¡ ,3

Casewâmra fatos e ao-

, 5 a dos

É_ 111% novidades

Casàieixo , Sucessores, L.da

_ gr;- '

ia votar-quais as despozas

quezwsc tinham agravado o

porquê. fã;

Âinguemsnbg porque razão,

apagar daÍícamara estar a ru-

brar impostos que as suas uu-

tecessoras não recebiam, por-

que os não tinham I:llu_'utlu.

ainda carece de mais impes-

tos. 'Ninguem sabe o que se

passa na secretaria da camara

porque se deixaram¡ proposi-

tadamente do publicaro resu-

mo das deliberações.

l,Ora sem se saber a razão do

aumento das desjmzas o quais

elas são não se podem \'Utar

impostos sejam (“lc que natu-

reza forem. . o .,_

-4

 

A's juntas das l'roguvzias

expomos semna e lizrlllleulc o

que pena os _sobre esse ah-

surdo iinp'_ to. 1*'

As juntas tem ol'irigação (lo

o não apr0var, porque tem

obrigação de defenderem-

mercio e a industria do con-

celho da extorsão quo a ca-

mara lhe quer fazer.

Se as juntas aprovarum os

impostos de agora, outros nn-

vos viriam sobre as restantes

industrias que agora escapa-

ram da rede varredoura.

Porque quem se_ lej'uhra do

tributar os carros* de areia (ill)

que saem do concelho, me-

lhor e com mais ganancia con-

tribuiria a_ industria de cor-

doaria, da tanoaria, a pesca

de caranguejo e o comercio

dos escassos. ^

' \'ergadas as juntas a votar

agora um imposto iniquo só

para nào dar cheque na cu-

mara, amanhã, pela mesma

razão teriam de aprovar outro

imposto sobre aquelas indus-

trias ainda náo colectadas.

As juntas, para quem ape-

lamos, não podem hear 'acor-

rentadas ao potro da aprova-

ção incondicional, porque são

todas compostas do homens

dignos e livres.

E quem e digno e quem é

livre repelo imposições dispa-

ratadas, sejam de quem fôr.

RESPONDENDO

\'cio a cllatria», sempre com

o seu sestro de dar caboçadns

nas leis, que não conheco,

porque nào quer ou não tem

tempo para estudar, discutir

a legalidade e a convenioncia

da medida da camara que.

contra os interesses do munr

cipio, entregouao regime lio-

restal os enormes tratos de

terreno, que lica'm a norte e

sul da estrada do ipi-admiro,

pertencentes ao municipio.

Como hOje tratamos deson-

volvidameutc des" impostos

municipais, não podemos sn-

brecarregar o nosso jornal

com outro artigo extenso, eo-

me deve ser o quodisscr res-

peito a esses terrenos.

Fica pois para outra vez a

resposta á «Irati-1a,' e, tenha

certeza, nao perde com ado-

mora.

 

it(

Os (la 'escola supere-info-

rier, apanhando agora ocasião

azada, atiram-nos as botas cem

o mestre lá da casa.

Percebemos:: :n'madilha que

é demasiado grosseira.

Mestre, reparo, quando for

fazer a harha,'numa oleogra~

tia que os_ barbeires teem dc-

pcndurada em frente aos [rc-

guezcs e que é esclarecida

pela seguinte_ legendaz-mdo

.um no seu o/iciu. _

Não des'pj'CZU unrlu, utesh't'.
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(Jada um no seu oficio digni-

tica-se a si e á arto a que so

dedicou, quando, pelo tran

..lho honesto e consciente. pro-

cura atingir -o seu fim. Umas

gaspias bem postas depoem

mais em favor dualiprnem.

que as :aplica do qdo,a.lsni;

natura emprestada pelo mes-

mo, por baiXo duma pasqui-

-in _Ato-5'.; _ ,o .

' O (lãidã-Q ãS-À'gi'isfiiá's: "meer

apure-se nas meias soias e

verá quo assim se torna um

cidadão prostanto ñ'JisiL33a05-

seus o aos cxtranhos. E' um

caminho honrado que nunca

deveria ter abandonado.

l'l. .. sem mais. ' ~ -""'

0,.; l l

Como exemplo classico de

::artigumde l'undo a «Patria»

(leu-nos no seu n.° 65611111

exemidar_ digno de _registo_

Mete' :"dc tudo desde o \rima-

ginem Y. Senhorias» até ao

classico «bojo para mentir» e

outras coisas tais.

Quem leu esse jornal em

outros tempos, quando lá cs-

- nreviam «os .republicanos. que:

queriam fazer Republica, e os

dc agora em que se advoga

tudo menos isso, vê quanto

vai descendo.

Desnortoada, comi-detrimen-

to dosnorteada. a' «'l'atrias no

seu artigo principal chama-

nos hominhos.

Ilusão, pura ilusão. Quando

qualquerdndiüduo sobe á

torre dos Clerig'os e olha lá

-"“d0 qltcã ?tem rimp ., ão do¡

;É .quotas ,pessoas _que srtam

' ass ruas sàodiqminho ,,\quaní-

&ido-*na realidade essas pessoas

são homens de estatura regu-

lar e muitas vezes docstatura

mais elevada do que íoiquo

está no alto da torre.

O articulista da «Patria»

sonha. Das alturas, em que

supõe! estar, parece-lhe que

os outros são hominhos.

Tambem basta o esforço de

alguns hominhos. para atirar

.. ao chão_ esse colosso de pés

de barro que se chama o par-

tido democratico vareiro, di-

.- rigido e sustentado por.. .- gi-

gantes.
a¡

E" i'mp'aga'rel o sr. i'iartinho.

' vigorar-*Res liberais no-

mearaar administrador um in-

dividuo que estava agindo sob

pressão dos monarquíeosn

Já .é obra. . -

Então num dos numeros an-

--teriores a «Patria» foi a. mes-

J ma a dizer que quanto á no-

; menção de administradores o

concelho de Ovar foi dos

I mais felizes, pois aqui se não

.. dera o mesmo que nos outros

concelhos, em que essas au- -

c toridades eram apossadas de

" talassas, agora o sr. Martinho

r 'i o dito por não dito.

A nós e ao digno adminis-

L' trader pouco ou nada impor-

V, ta a apreciação feita pela

milatriaw e pelo visinho sr.

›
_

Al.,

  

lliiartínho. Se anotamOS esta'

“l"'ocmção é' avôúàs paramog' j completamente incompreensí-

;jtrar como esse grupo anda

;: desoriontado, dizendo. e,- des-

' dizendo, sem saber o que faz

' nom o que diz. '
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Us Passos de ,Ovar '

Sua oIrigem

Conta alguns seculos de exis-

ifi'a esta irmandade. _;_

sua ¡nSíituiçáo data de

epoca muito afastada de nós

e. muitp visinha senão, coeva,

doslpiimordios desta. vila.

mas de que não conhecemos

documento que a precise (1).

.-saE'~-penae,. diz o Almana-

que de Ovar para 191323 pag.

177, não sabor-se a origem da

irmandade do Nosso Senhor

dos Passos, destaalvila, falta

esta devida á incuria e pouco

zelo das gerencias primitivas

quo legaram ás suas sucesso-

ras os documentos que ates-

tavam o principio ou orocçào

desta importante Irmandade.

Hoje, depois do varias e m'i-

nuciosas investig__rac(308,apenas

sabemos que a Irmandade do

Nosso Senhor dos l'assos de

Ovar foi instituída sob a pro-

tecção dos condes da Feira,

ignorando-se o "ano da' sua

instituição; oque o Santo Pa-

 

___ ~ “AinEFEZA

,se muitas vezes »ossos desca-

minhos .haviam de resultar de

_muito zelo e nâxíidesieixo dos

administradores que num ex-

cesso de cautela levavam para

suas proprias livros, e

documentos qiuenunou deviam

ter saido as portas do archive,

o assim lhes davam sumisso

ou eram* causa de que so 05-'

tragassem? Sirva-nos de eirem-

plo a Bula de Inocencio X.

Ela existia. a0 tempo .da re.-

dacção daquela nota'quo' dela

nos dá conta 'e' existe talvez

ainda hoje. Mas, onde pára?

Na mão dos herdeiros duque-

le falecido sacerdote que com

outros documentos mai aze-

lados no Calvario, a havia lc-

vado para a sua casapE como

esse manuscrito não é coisa

que valha a ponta dum ci-

garro para os sucessores do

ilustrado e zeloso juiz, e mais

que provavel que ande mal

acondicionado e que, se ainda

lá não está, qualquer dia vá

dar ao canto do lixo e dai ao¡

saguão; E assim' 'por virtude-

da muitasolicitude_ se perdem_

Iemandade. Mas .que admira, I

l

_________________...______
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deve tenso dado á roda de

llitlt), dove na nossa opinião

servir essa data para lixarmos

aproximadamente a da insti-

tuição da Irmandade.

. idade muito mais avançada,

nada nos autorisa a conceder-

lhe, nem clregn ao nosso co-

nhocimento eco de tradição

que a de ereeta já em Calm-

uócs ou noutra capela da vila

anterior e diferente da igreja

paquuiai, construida por oca-

síão da _mudança_ __ _

E o periodo do Tilanos ain-

da menos, é mais que sulicien-

te para uma instituição destas

lançar raízes, desenvolver-se e

prosperar numa grande eclo-

são de vida, manifestada em

actos esplendorosos (lc culto

publico, socorro material aos

irmãos pobres e abundantes

sul'ragios dispensados às al-

minando a sua peregrinação

na terra, c assim tornada (ii-

gna de ser generosamente

agraciada pelo pontífice ro-

mano. -

M. Limo.

   

»BRINDES

ramo NATAL e ANO BOM

OHOGOLATBS k

em xbonbonsr e lindas caixas de fantasia
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l Noites _objectos do !novidade

_ < CASÀ_.-PE|XOTO

.Filinto, Sensores; [irritada

   

  

dre Ineeencio X concedeu a

esta Irmandade uma bula da-

tada do Roma aos 23 de No-

vembro de 1644, a que estão

anean muitas graças e indul-

gencias que não podem dos-

criminar-se, em virtude dessa

linla, (ainda existente, estarI

vel e ilegich devido á falta do

zelo das mesas passadas» (2).

Esta nota, um pouco exa-

gerada no atribuir de defeitos

 

* "OVER

'coisas que depois, se julga

haverem-se deteriorado ou

desaparecido por falta de cui-

dado.

Não temos donde conhecer

'0 ano certo da fundação da

Irmandade.

Pelo menos, ignoramos onde

poder-se achar-lhe a data do

nascimento. Mas conjeetura-

mos que é anterior á Bula de

Inocencio X uns 7.0 anos.

 

llllllll
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Fizeram :mos:

No dia 7, a sr.“ liosa da

Conceição Cascaes, filha do

sr. Manuel de Oliveira Cas-

caes, e o sr. José Dias André.

_No dia 9 a interessante

menina Ester, filhinha do sr.

José Nunes Lopes.

 

mas daqueles que fossem ter-~

_à

mero anterior, temos mais a re-

gistar que o acto civil se real¡

sou na residencia dos pais da

noiva, testemunhando por parte

desta ,os srs. drs. Francisco Fra-

gateiror e Lino Brandão. e do

noivo os srs. drs. Pereira do

Amaral e Azevedo Gomes. Após

o _registo civilos noivosacom-

panhados das suas familias e

convidados foram rcalisar a ce-

rimonia religiosa que. como já

noticiamos, teve logar na capela

particular de S. Luiz á rua João

'de Deus, sendo os padrinhos da

noiva a sr.“ D. Maria Benedict:

Vaz e Silva e o sr. José Nunes

da Silva. e do noivo ser.“ D.

Candida de Souza e o sr. Carlos

de Souza. Terminados estes actos

foi servido na casa do noivo um

magnifico Zum/z oferecido pelos

pais da noiva, durante o qual se

trocaram, em saudações amigas,

palavras de gentileza e cordiali-

dade. A wrba'à'e dos noivos bem

como o enfeite das salas tinham

uma disposição artística que não

nos surpreendeu por de ante-mão

conhecermos o apurado gosto

das mãos de quem as dirigiu-¡-

as cunhadas e os irmãos do

noivo.

No proximo numero deligen-

ciaremos -dar nota das numero-

sas prendas aos noivos oiere-

cidas. '

- No dia 16. rcalisou-sêo en-

lace matrimonial da sr.“ D. Leo-

nor.da Costa Raimundo, simpa-

tica iilha do sr. José da Costa

Raimundo, digno chefe das exe-

cuções fiscais. com o sr. Ma-

nuel Pedro Pardal, alieres da

guarda republicana.

Aos noivos. que partiram pa-

ra Lisboa em viagem de nupcias.

apetecemos as maiores venturas

e urna prolongada lua :do .vmê'l. -

Pedido "

Por seu tio o sr. José Nunes

"da Silva. toi feito_ em 26! do

mez passado o pedido de

mento da cx.“ti'srfiD. Angeli-

na Vai-;Nunes da Silva, extre-

mecida filha da sr.“ D. Mària

Bencdicta Pinto Vaz e Silva, e

do sr. João Nunes da Silva: já

falecido, para o sr. Miguel Dias

Leitão. da Folgosa da Magdale-

na (Ceia), cavalheiro dotado _de

excelentes qualidades pessoais.

Falecimentos

No passado dia 15 laleceno

sr. João Fragateiro, pai do sr.

Antonio Augusto Fragateiro etio

do nosso amigo sr. dr. Francisco

Fragateiro de Pinho Branco, dis-

tinto advogado nesta comarcafz

_Tambem ialeceu háídiaBÊo

sr. Manuel Lourenço Ferreira

cunhado dos srs. Carlos

quias, José Malaquias e .leio

,_ E se o ministerio liberal ereSPOHSHbHMMOS,mas cheia A'_ data ldeslse _docuuiondto _No dia 10 O sr' Joaquim Lamarao. H t .

não tivesse caido..'. ' ' d rusào nos em“ magoados pontiiiuo e a ldVH-l amgr o Augusto Ferreira da Silva As fan-"has dos extmtos eu_

il t? 'tros 'êi'rd'l autoria do fa- la .um 'tal gltau de camede :Em li o menino Francis- VÍamOS sentidos ¡701311165-

ÂLFÂÍÂ' 'ERÍA “Did HI' d'( Antonio Dias e Importancm que o ban“) co Belo Correia Dias tiiho do l "
A s A .. a i " ' › . .~ ' '

› 1- ~ 1°“ o d 'o Padre conheceuda sua 9x15- i

O

'4“' LHOS, participamnbs seus

i'reguczcs e ao publico que

dc Fazendas para fatos c

sobretudos, da moda.
,

. .

LIVEIRA PAcLix-o &'Fiâ'

teem um sortido completo '

Borges, da lt. da Praça, que!

'foi Juiz muito zeloso desta

confraria desde 1901 a 1907.9

vem nos livros das actas da_

sua gerencia. -

lg“ de lamentar-se na ver-

dade, quo viessem a perder-se

papeis tão importantes conto

tencia e' agraciou-a.

Ora uma tai prosperidade'

aderiu, para produzn' um eco

¡tào dilatado que retornasse

i sensível em Roma, embora

opor intermedio do Ordinario

diocesano, ter o seu inicio em

v nosso pressao-amigo Joaquim

trader do nosso jornal.

_Em 13 o sr. Manuel An-

tonio Lopes, e a sr.“ Emilia

Ferreira Malaquias esposa do

sr. Carlos Batatei.

 

correia Dias, zeloso adminis- ~ Agradecimento i

A esposa, liihos, genro-?c

sobrinhos do *sempre lembra-

do Francisco Gomes da Silva,

agradecem penhoradissimofa

todasas pessoas que os cuin-

Êêpoca hastante anterior a esse

“dietary O :epacto, certamente no tempo

=da mudança da Vila de Liana-

_. iões para Ovar que toi quan-

documentu que gi. .510 começou o nosso desenvol- _ _ l l

,alimento material, moral e rc- Ampllando a 11011613 do can- ,.

\thOSO a acentuar se bem. mento do nosso distinto amigo oval.) 1._, de Dozomhm ae

a-Oasa Peixoto,Sucessores,L.“ n samba essa' transferencia dr'. Nunes «da Silva, dada no nu- i 1920. _._r

às
.A

.

- “Mb-á' .maestrz'cu .._._-._, _. -. _ › ,,- _ _ ;'5_ 1.4_ _

Preços convidativos. › f

dr_ José l.~alcã0__am¡, esse, o Outros, se os havm,

que nos podessem l

ano exacto da instituição da

,. Rua

ga Rua das Figueiras, 22 a

i É* 26-OV.~\R.

primentaram por ocasião 80

l seu falecimento e o acompa-

nharam á sua ultima jazidaQie

bem assim a todos aquegs

!que lhesenviaram o' seu o_ -

táo de condolencias.

Notícjgrio

Consorcios .l.

  

A' -Cmniuolnn e mein: de là-

'ê Grande partido

 

(1) Segundo um >

mos em casa do sr. dr. Desculço data

esta irmandade do ano de 1572.

t”) Possuo essa descrimiuuçâo que

darei em seu logar proprio.
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Companhia Reseguradora f Portugueza

SOCIEDADE ANONEMA DE' RESPONSABILme LIMITADA CAPITAL 1.000:000$OO ESC.

Autorisada pelo Governo em portaria de 20 de Junho do 191.8 e á exploração de seguros directo¡ A

por portaria N.° 17766 de 5 (le Maio de 1919

  

'h .

Sédo social-Run do Carmo, 69"-2.' ~ Delegação -Rua Monsínho da Silveira, 129

› í' A _ LISBOA _ PORTO

Engoreço telegraüco VIZArLISBOA w - Endereço telegratico PORTIVIZA t

Telefones: Expediente, 3919~Administração, 5001 ' Telefone --776

r DELEGAÇÃO EM HESPANHA: Calle de Alcalá, 40--DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas--DELEGAÇÃO DE VILA

' O REAL: Americo Gomes-da Costa-Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 50-1.°

 

SEGUROS F. RESEGUROS CÍDNTRA os BISCOS:-Fogo casual c proveniente de guerra, de transportes terrestres e ¡nar-Himno, agr¡-

' .colas, postais, roubo, contra quebra de cristais, automoveis, gado, ele., etc.

e

Agencias no Paiz e Ilhas.
0 Conselho de All-:ilustração:

Alberto Correia, Antonio Barbosa, Antonio Cardoso (Ir Srusu,

José da Costa Pereira. José Dias da Silva.
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.b
ANGELO GONZALEZ

  

i' P.

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

cartas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de

fumar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

copiar, .fumadeiras, pomadas; preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta»

qaçore muitos outros artigos. o

*MMM

' .,.t__

Depositos :i ordem, com o juro ele 2112"“,

'[2 alo A,

Depositos a prazo, com o juro do 81|2 “lu

i ”[0 e 4 1120“ requêtlvumonte 'a tres, sois me-

zes o _ao ano. _k

' ' Saque: sobre( todos as localidades, nos

 

COMPANHIA DE SEGUE-,GSI A'

Sociebade Anonima de Responsabilidade Limitana

Capital social (Escudos) 500;000$00 ^ r ~

' Capital realisado (Escudos) 150.000$00

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$OO

Séde: Largo dos Loios', 92---PORTO

'._. 3

MPRENSA PÁTRIA

R. ANTERO DO QUEN FAL

o OVAR-"_-

Efeução rápida e perfeita de

todos os trabalhos tipográticos.

. Receita de 1914 (Esc). . 36.988.“13035 1 Sinistros pagos em 1914. . “21.6013“

i n Ade 1915 :a .. 7119733295 › x= em 1915.. 259035515

' x de 1916 » .. 537.897ii94,3 s » em 1916.. 153.470S90

› 'de'1917 r .. 3.139140-185'23 » » em 1917.. 1.427:035$74
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melhores premios. _

' ; Descontos sobre u praça a 6 01° no ano.

_a - _ . l_ Emlpj estímos cincionados, .cambio, cou-

.4 - a, '-; . “ "pouso, apoio de orÊdlto. '

Afora os que se teem pago nto esta data

Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.

seguros contra logo. Sogurós contra fogo e roubo. Seguros contra grovos o tu-
, Impressão a ouro. prata e côres

muitos. 89%uros agrícolas, Seguros contra' quebra de cristais. Seguros do guerra. Se- _w_-
-ARTIGOS DE PAPELARIA-

*Fguro's msm irmos o postais. Segutbs contra inundações e enxurraçias.

Conselho de Administração:

' Manoel Joaquim 'do Oliveira

Dri José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia MODPãOl . ,
Jaime de Sousa ;.;n _« ___ r v 'burguesa delegados

'Agentes em todos as terras do pain

C'ornlSSarlos delavarías em V ' U

todos os pontos do mundo_   
 


